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    "Tem certeza de que você é deste mundo?", o Dr. Watson deve ter alguma vez perguntado isso a Sherlock Holmes.
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ACONTECEU NO ROCINANTE



      Tudo aconteceu no edifício chamado Rocinante, nas vésperas do Natal. Pois é... Roubaram a árvore de Natal do prédio, bem no hall dos elevadores, pertinho da portaria.


      Quem roubou? Como? Arrá!


      Esse é o mistério de O mistério do Rocinante.


      Para descobrir os segredos, lances e pegadas (ou pistas) dessa história, você vai ter de ler o livro. E aposto que vai adorar!


      E esse mistério foi também a estreia das Sherlockas num caso... num caso pra valer. Mistério misterioso de verdade!


      As Sherlockas moram no Rocinante. Virgínia Lupínia – a Vivi – tem 12 pra 13 anos e Gioconda – a Gigi – tem quase 11. As garotas são vizinhas de porta, amigas desde sempre. E desde sempre também são as SHERLOCKAS... Ou seja, são ligadíssimas nessa coisa de investigar casos misteriosos. Já decidiram até que, quando forem adultas, vão abrir uma agência de detetives particulares.

    


    O Rocinante é um prédio como muitos naquele bairro. Tem doze andares de apartamentos – seis por andar –, mais um subsolo de garagem. No térreo, estão instaladas pequenas lojas. Uma delas é a Deu no Pé, a lojinha de frutas do Yannis Akilah, pai de Vivi. Ele trabalha sozinho, dá um duro danado, e todos dizem que vende as melhores frutas da redondeza. Já o pai de Gigi é artista plástico, pintor, o nome dele é Avriel. Tem um gosto meio esquisito para escolher os temas dos quadros que pinta. Afinal, todo prédio tem suas figuraças!


    No entanto, por baixo dessa aparência tão comum, rolam muitas tramas. Por isso, foi um bocado difícil resolver o mistério do Rocinante. Havia um monte de suspeitos. A árvore de Natal foi montada pela síndica do prédio, dona Ydônea Tectônea... e ela acusava a oposição – os moradores que queriam tirá-la do cargo de síndica – do roubo. Ao mesmo tempo, o pessoal da oposição acusava dona Ydônea de ter forjado o roubo para culpar a oposição e ganhar as eleições.


    E tudo ficou mais confuso ainda quando a árvore reapareceu, bem no lugar de onde foi roubada. E tão misteriosamente como havia sumido – sem nenhuma pista de quem praticara, nem o roubo nem a devolução da árvore.


    Bem, nenhuma pista... mais ou menos. Porque quem cometeu esses atos antinatalinos não esperava que as Sherlockas estivessem na sua cola.


    Daí, é o seguinte...


    Quando terminou o mistério do Rocinante, Virgínia Lupina, a Vivi, chegou a pensar que não haveria outro caso para investigarem tão cedo.


    – Mistérios de verdade não aparecem todo dia! – tinha dito Vivi a sua amiga e parceira detetivesca, a outra Sherlocka da dupla, Gioconda; aliás, Gigi.


    Naquela noite, Vivi foi para a cama tão elétrica que, de instante em instante, acordava de olhos arregalados e ficava pensando, pensando, sem acreditar na aventura que tinham vivido. Não havia dúvida, ela e Gigi tinham provado (bem provado mesmo!) seus talentos investigativos. Já de madrugada e ainda sem conseguir dormir, Vivi lembrou que não havia checado seus e-mails.


    Claro que poderia muito bem fazer isso de manhã. Mas era uma desculpa para se levantar e aliviar um pouco a ansiedade. E não é que, esperando impacientemente por ela, tinha um e-mail da avó, Rita Adams, que mora num sítio na serra próximo à cidade?


    Olá, minha neta amada! Quer vir passar uma semana aqui no sítio, em janeiro? Pode trazer uma amiga com você. Acho que vai escolher a Gigi, não vai? Ela é uma fofa! Vamos nos divertir muito. E, quem sabe, já que vão estar por aqui, e já que são tão ligadas no assunto, me ajudam a resolver um pequeno mistério? Na verdade, nem tão pequeno assim, porque está me preocupando bastante. Imagine que tem coisas trocando de lugar no meu galpão de ferramentas. Da noite para o dia. Com o galpão trancado. Como pode? Só eu tenho a chave dos cadeados e ninguém forçou nem as portas nem a janela. Meio assustador, sabe? Como eu não acredito em assombração, deve haver uma explicação lógica e talvez você e sua amiga consigam...


    No que leu aquilo, Vivi berrou, já com a cabeça disparando:


    – Ooooba! “Tamo” nessa, vó Adams! Detetives Gioconda e Virgínia Lupínia entrando no caso em... três, dois, um... Jááá!


    Foi um custo se segurar para não ir, naquele mesmo instante, bater na porta do 303, ali do lado, e acordar Gigi para lhe contar que um mistério novinho tinha acabado de cair no colo delas. Sabia que a parceira, mesmo com toda aquela pose de compenetrada, ia ficar tão maluca quanto ela para começar logo a catar pistas e suspeitos. Mas ia pegar mal se os pais de Gigi atendessem a porta, àquela hora da madrugada.


    Não, precisaria esperar amanhecer...


    E o mais difícil, elas teriam de se segurar até janeiro. Mais uns dez dias, pelo menos.


    Só então poderiam ir ao sítio de vovó Adams, onde esperava por elas o que logo seria batizado de O mistério do galpão cor de burro quando foge.
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AS SHERLOCKAS ESTÃO CHEGANDO



      – Tem certeza, Virgínia Lupínia? Só o que a sua avó guarda nesse galpão são ferramentas? – perguntou Gigi.


      – E também uns outros troços para o trabalho no sítio. Nada de mais, Gioconda! Foi o que a vovó Adams contou nos e-mails que a gente trocou. Acontece que...


      – ...acontece que, para alguém, deve ter alguma coisa muito importante ali, Virgínia Lupínia. Muito mesmo! Senão essa história não estaria rolando.


      Vivi e Gigi estavam no banco de trás do carro, a caminho do sítio, subindo a serra. Sebastiana dirigia e Amália ia no assento do carona. Os maridos haviam ficado em casa.


      Avriel, pai de Gigi, estava finalizando uma série de quadros cujo tema era “pães mofados” – bem ao seu estilo. Disse que, se fosse com elas, o ar puro e o verde da paisagem iriam arruinar sua inspiração. Além disso, não sabia nem nunca quis aprender a dirigir. Já o Yannis era tão dedicado à sua lojinha de frutas que a mulher e a filha precisavam ameaçar fazer um de protesto em frente à Deu no Pé se ele a abrisse aos domingos. Nunca a fecharia para acompanhá-las na viagem.

    


    Para que as mães não escutassem a conversa, as duas garotas cochichavam uma no ouvido da outra:


    – Mas vovó insiste que só ela tem a chave dos cadeados. Muito estranho, né? Tô preocupada... E se ela estiver correndo perigo?


    – Hum... – murmurou Gigi. – Sua avó não deu pela falta de nada até agora?


    – Não, Gioconda. E você não conhece direito a vovó Adams. Ela mesma deve ter arrumado tudo ali dentro. Cada ferramenta em seu gancho, cada prego em sua caixa... cada coisa no seu lugar. Daí, quando mexem na arrumação dela, vovó percebe só de olhar. É como se estivessem procurando um troço qualquer...


    – Então vão tirando as coisas sem lembrar direito onde pôr de volta.


    – Um mistério... – murmurou Vivi.


    – É... um mistério! – reforçou Gigi com seu jeitinho sério, mas toda contente por dentro.


    De repente, Amália virou-se para trás e disparou:


    – O que vocês tanto sussurram uma no ouvido da outra?


    Vivi arregalou os olhos, exibindo a maior inocência.


    Gigi fez cara de coisa nenhuma.


    Nenhuma das duas respondeu.


    Amália soltou um “Hummmm!”, cheio de acusações, e voltou-se para a frente. Até ali, as duas mães iam no maior papo, um assunto atrás do outro. Logo retomaram a conversa, e as Sherlockas, sentindo-se seguras, voltaram aos cochichos:


    – Hein? – exclamou Gigi.


    – José Josefino – repetiu Vivi.


    – Tá de brincadeira? Isso é nome de personagem de desenho animado.


    – Mas é como o ajudante da vovó Adams se chama... José Josefino.


    – Por que será que a gente só pega suspeito com nome esquisito? – perguntou Gigi, soltando um suspiro.


    – E que tal o nome da gente?


    – Você acha o seu nome esquisito, Virgínia Lupínia Akilah Adams?


    – E o seu, você não acha, Gioconda Einstein-Rose?


    – Tem a ver comigo – replicou Gigi. – E o suspeito, esse José Josefino?


    – Eu não disse que ele é suspeito. Disse que é a única pessoa, além da vovó, que mora no sítio.


    – Então é lógico que ele é suspeito, Virgínia Lupínia – disse Gigi, impaciente.


    – Não... Ele é um cara legal! Adora o Sítio do Ruivo, tanto quanto a vovó!


    – Ué, tem também um ruivo nesse caso?


    – Tinha. Escutei essa história dúzias de vezes. Ele era francês. Faz décadas que a vovó comprou dele o sítio e nunca mais soube do sujeito. Acham que voltou pra França. Mas era como chamavam o cara... o Ruivo. Daí...


    – O sítio ficou sendo o Sítio do Ruivo... Nem precisava dizer.


    – E eu já sabia que você ia me fazer parar de falar no “Daí...”, Gioconda. O nome dele era Gastão. Não, quer dizer... Gaston.


    – Hum! – murmurou Gigi, fazendo anotações em seu caderninho.


    – O que foi, Gioconda?


    – Tá no nosso manual, Virgínia Lupínia! No começo da investigação, tudo pode ter a ver com o caso!


    – Gioconda! – exclamou Vivi, revirando os olhos. Havia momentos em que sua parceira, com seu estilo robô, a levava à loucura. Mas logo sorriu. É que não deixava também de achar Gigi engraçada... “E fofa! Do jeito dela, mas... uma fofa!”, disse a si mesma a garota mais velha.


    – Me fala de novo como é esse galpão – pediu Gigi, com aquela rugazinha séria, muito dela, na testa, que aparecia quando a garota remexia numa ideia.


    – Nem lembro direito... É que nunca prestei atenção. Tinha a forma de um caixotinho... sei lá! Cinco metros de lado, dois de altura. Se entrei meia dúzia de vezes nele, foi muito. E olha que eu vivia indo pro sítio pra ficar com a vovó. Nas férias, nos finais de semana esticados... Ah, quer saber? O sítio tinha tanta coisa legal, pra que eu ia prestar atenção num raio de um galpão de guardar ferramentas? Mas eu nem sei como está agora. A vovó contou que reformou ele, uns dois anos atrás. Faz mais ou menos esse tempo que eu não vou lá.


    – Se essa bagunçada no galpão aconteceu algumas vezes nos últimos meses, isso quer dizer...


    – ...que seja lá quem for que está fazendo isso tá procurando alguma coisa... – prosseguiu Vivi com o raciocínio.


    – ...alguma coisa que tá difícil de encontrar... – disse Gigi.


    – ...alguma coisa que essa pessoa acha que está escondida ali dentro!


    – Só o que a gente tem de descobrir é que coisa é essa, quem escondeu e quem está procurando.


    – Só? – exclamou Vivi, soltando uma risadinha... que não passou despercebida por Amália e Sebastiana, nos assentos da frente do carro.


    – Tem razão, Virgínia Lupínia! – disse Gigi, sem se tocar a mínima para a ironia da amiga. – Só, não! Às vezes, o porquê é que resolve o mistério inteiro. O porquê pode ser o tal fio da meada. O mais importante na trama toda. Muitas novelas policiais são assim.


    Mais uns trinta quilômetros, subindo a serra, e fizeram uma parada.
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A GAROTA DA BICICLETA



      A parada era bastante simpática. Um lugar com pequenas lojinhas de lembranças e produtos da região, inclusive uma floricultura, que vendia também mudas de ervas usadas como temperos, além da lanchonete e do posto de gasolina.


      Mal Sebastiana estacionou o carro, as garotas saltaram correndo. Sebastiana já ia saltar também quando a mãe de Gigi a segurou pelo braço.


      – O que foi? Eu também quero ir ao banh... – ia dizendo Sebastiana.


      – Reparou como essas duas estão estranhas? – cortou Amália.


      Sebastiana fez uma careta preocupada e assentiu, retornando para o assento do carro:


      – Demais! Estão tramando alguma coisa...


      – Será que é mais uma investigação? – disse Amália, preocupada.


      – Ora! – exclamou Sebastiana. – Minha mãe cultiva cogumelos, verduras e tem uma criação de galinhas. Que mistério elas vão achar por lá? Só se encontrarem um ovo fora do ninho e tentarem descobrir de qual galinha ele veio.

    


    Sebastiana esperava que Amália pelo menos desse uma risadinha, mas, em vez disso, ela replicou:


    – Você sabe que essas danadas estão sempre atrás de confusão. Mas, se a gente as acusar, vão exigir...


    – ...provas! – completou Sebastiana.


    – Isso mesmo!


    – Escuta, Amália. É só uma semana. O que essas duas poderiam aprontar em tão pouco tempo?


    – O quê...? Muita coisa! Elas... elas... – então, Amália engasgou, pensou um pouco e disse: – Bem... Vai ver você tem razão. Não temos com o que nos preocupar!


    As garotas já estavam voltando para o carro:


    – Vam’ bora, mamãe! – exigiu Vivi. – A gente tá doida de vontade de chegar!


    – Hum! – resmungou Sebastiana. – Eu bem que precisava saltar!


    – Eu também! – disse Amália.


    – Quem mandou ficarem de papo pelas nossas costas? – acusou Gigi. – Tão armando alguma coisa?


    – Nós? – exclamou Amália, indignada.


    – Agora deixa! – disse Vivi. – É menos de meia hora daqui até o sítio.


    Logo deixavam a subida da serra e pegavam a estradinha de terra que levava até a entrada do sítio.


    Claro que Vivi não havia mostrado à mãe os e-mails que havia trocado com a avó:


    – E se ela achar que a gente pode se meter em encrenca? Pode até não deixar a gente ir.


    – Além do mais, a sua avó pediu nossa ajuda como detetives. Então, é nossa cliente, agora – reforçou a garota menor, com toda a autoridade de seus 10 anos de idade, quase 11. – Toda informação que ela nos passar sobre o caso é confidencial!


    O último trecho da estrada de terra era íngreme, e Sebastiana dirigia devagar. De repente, de uma curva, vindo a toda, surgiu uma bicicleta verde faiscante. Quem pilotava era uma garota mais ou menos da idade de Vivi.


    Sebastiana diminuiu ainda mais a velocidade, por precaução. A garota desviou a bicicleta pelo acostamento sem problemas. Ao passar, deu uma boa olhada para dentro do carro. Vivi esticou-se através da janela e acenou para ela, mas a garota virou o rosto e acelerou as pedaladas.


    – É impressão minha ou essa garota reconheceu você, Virgínia Lupínia? – estranhou Gigi.


    – Hum-hum! – confirmou Vivi. – Esbarrei com ela umas vezes na cidadezinha que fica depois do sítio, subindo a serra. Vai ver ficou sem graça... Faz tanto tempo que não venho aqui. – E, para si mesma, perguntou: – Como era mesmo o nome dela...?


    – Ela tava com pressa, hein? – insistiu Gigi. – Será que estava vindo do sítio?


    – É onde acaba essa estradinha, Gioconda. Ou veio de lá, ou está passeando por aí!


    – Sei... – murmurou Gigi, fazendo uma anotação em seu caderninho. Minutos depois, chegavam ao sítio.
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